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ANEXO 1: 

 
- ESTATUTO ATUAL 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

E S T A T U T O  

 

Capítulo I – Da Natureza, Sede e Fins  

 

Art. 1º  - A SOCIEDADE PARANAENSE DE MATEMÁTICA – SPM é uma 

Associação Civil de caráter educacional, científico e cultural, de direito privado, com 

duração indeterminada, de fins não lucrativos, de âmbito estadual, fundada em 31 

de outubro de 1953 com sede e foro na Cidade de Curitiba, tendo deslocado sua 

sede e foro para a Cidade de Maringá, Estado do Paraná. 

Art. 2º  - A SPM tem por fim congregar todos os cultores da Matemática e 

ciências afins, do Paraná, estimular e manter um interesse ativo pela Matemática e 

suas aplicações, incentivar a pesquisa e contribuir para o aperfeiçoamento neste 

ramo das ciências. 

Parágrafo Único  – Para melhor consecução de seus fins, a SPM poderá: 

a) Promover congressos, cursos, seminários, reuniões científicas e outras 

atividades análogas destinadas a difundir e desenvolver a cultura matemática; 

b) Publicar revistas ou boletins ou contendo colaboração de matemáticos nacionais 

e estrangeiros, afim de divulgar suas atividades e os trabalhos de real valor dos 

cultores das chamadas ciências exatas; 

c) Publicar obras sobre matemática ou suas aplicações, escritas por autores de 

reconhecida competência; 

d) Fomentar e manter intercâmbio com suas congêneres nacionais e estrangeiras; 

e) Organizar concursos e distribuir prêmios para trabalhos de matemática; 

f) Organizar e manter uma biblioteca especializada; 

g) Procurar auxiliar, de todas as formas, os interesses em aperfeiçoar seus 

conhecimentos matemáticos, inclusive por meio de bolsas ou subsídios. 

 

 

 



 

Capítulo II – Dos Sócios  

Art. 3º  - A SPM será integrada por cinco categorias de sócios, em número 

ilimitado: 

I. Honorários; 

II. Efetivos; 

III. Correspondentes; 

IV. Beneméritos; 

V. Institucionais; 

Art. 4º  - A categoria de sócio honorário será constituída exclusivamente por 

matemáticos de indiscutível merecimento nacionais ou estrangeiros. 

Parágrafo Único  – O título de sócio honorário será outorgado mediante 

proposta da Diretoria, aprovada por dois terços dos sócios presentes à Assembléia 

Geral convocada para o efeito. 

Art. 5º - Poderão ser sócios efetivos todos os interessados em qualquer ramo da 

matemática ou suas aplicações e ciências afins. 

§ 1º - Serão considerados sócios efetivos todos os indivíduos que: 

a) Tiverem assinado, como fundadores, a ata de fundação; 

b) Forem propostos, por escrito, por dois sócios efetivos e admitidos em sessão da 

Diretoria com voto favorável de três de seus membros. 

§ 2º Os sócios efetivos pagarão à SPM uma anuidade a ser fixada pela 

Assembléia e que será cobrada durante o primeiro semestre do ano. O atraso no 

pagamento implica na automática suspensão dos direitos do sócio faltoso. 

§ 3º - Todo sócio efetivo que completar 65 anos de idade, ou tiver pago 25 

anuidades consecutivas, será considerado remido e dispensado de pagar anuidade 

para a Sociedade. 

Art. 6º  - Poderão ser sócios correspondentes as pessoas de renome 

matemático e não residentes no Paraná, admitidos como tais por voto favorável de 

três membros da Diretoria. 

Parágrafo Único  – Os sócios correspondentes, quando em visita ao Paraná, 

gozarão de todos os direitos dos sócios efetivos. 



 

Art. 7º  - A categoria de sócio benemérito será constituída pelas pessoas 

físicas ou jurídicas, credoras da gratidão da SPM em virtude de auxílio ou doação de 

real valor que lhe fizerem. 

Parágrafo Único  – O título de sócio benemérito será outorgado nos termos 

do § único do Art. 4º. 

Art. 8º - Os sócios de qualquer das categorias poderão ser excluídos da SPM 

desde que motivo forte assim o justifique, mas somente por voto positivo de dois 

terços dos sócios presentes à Assembléia geral exclusivamente convocada para o 

caso, excetuando se incluso no § 2º do Art. 5º. 

Parágrafo Único  – O sócio em causa deverá ser convocado por carta 

registrada para eventual apresentação de sua defesa. 

Capítulo III – Da Assembléia Geral  

 

Art. 9º  - A Assembléia Geral é constituída de todos os sócios efetivos no pleno gozo 

de seus direitos e é o órgão supremo da SPM. 

Parágrafo Único  – São atribuições exclusivas da Assembléia geral: 

a) Deliberar e votar sobre a reforma dos Estatutos; 

b) Admitir sócios honorários e beneméritos; 

c) Dissolver a SPM ou determinar sua fusão com outra congênere, quando assim o 

decidir por maioria de 4/5 dos sócios presentes em reunião especialmente 

convocada para tal fim, revertendo seu patrimônio a favor de entidade cultural 

paranaense indicada por esta mesma Assembléia; 

d) Discutir e aprovar os relatórios e contas da Diretoria; 

e) Excluir sócios; 

f) Deliberar sobre a criação de Seções Municipais; 

Art. 10 -  Durante seu funcionamento, a Assembléia Geral será dirigida pelo 

presidente da SPM, auxiliado pelo Secretário geral. 

Art. 11  - A Assembléia geral reunir-se-á ordinariamente e em única 

convocação: 

a) No primeiro trimestre de cada ano, para discussão e votação do relatório e contas 



 

da Diretoria correspondentes ao ano anterior; 

b) No último trimestre dos anos em que houver eleição para a Diretoria. 

Art. 12  - A Assembléia Geral reunir-se-á extraordinariamente sempre que 

houver matéria, tanto de natureza administrativa como científica. 

§ 1º - A Assembléia só poderá ser convocada extraordinariamente pelo 

Presidente, o qual estará obrigado a fazê-lo, quando solicitado, mediante pedido 

subscrito no mínimo pela metade dos sócios efetivos. 

§ 2º - As reuniões de caráter científico serão convocadas quando a Diretoria 

as julgar oportunas. 

 

Capítulo IV – Da Diretoria  

 

Art. 13  - A Diretoria é composta de seis sócios efetivos, no pleno gozo de seus 

direitos, e constituem o órgão diretivo e executivo da SPM. 

Parágrafo único  – São atribuições exclusivas da Diretoria: 

Planejar, organizar e promover as atividades necessárias à consecução dos fins da 

SPM, consignados no Art. 2º; 

a) Dar parecer sobre os assuntos de natureza científica ou didática que lhe forem 

propostos, ou renomear uma Comissão a isto destinada, composta quer por 

membros da SPM, quer por pessoas de notória competência na especialidade. Tal 

comissão será dissolvida tão logo se desincumbir da tarefa, ou por mudança da 

Diretoria. 

b) Resolver todos os casos administrativos que não forem da atribuição da 

Assembléia Geral; 

c) Nomear e demitir funcionários ou auxiliares; 

d) Admitir novos sócios efetivos, institucionais ou correspondentes e propor à 

Assembléia e admissão dos sócios nas outras categorias; 

e) Gerir os bens e patrimônio da SPM; 

f) Propor a criação de Seções Municipais; 

g) Criar comitês científicos para as publicações da SPM. 

h) Dar posse à Diretoria devidamente eleita que lhe suceder. 

 



 

Art. 14 - A Diretoria será composta dos seguintes membros: 

Presidente 

Vice Presidente 

Secretário Geral 

Sub Secretário 

Tesoureiro 

Diretor Cultural 

Parágrafo Único  – Os membros da Diretoria serão eleitos para um mandato 

de dois anos. As normas para a eleição da Diretoria e forma da votação constarão 

de regulamento próprio e aprovado em Assembléia. 

Art. 15  - A Diretoria da SPM considerar-se-á legalmente reunida quando 

presentes três de seus membros, entre eles os quais o Presidente, ou o Vice 

Presidente, ou seu substituto legal. 

§ 1º - Será considerado impossibilitado o membro da Diretoria que faltar a três 

sessões consecutivas (mesmo justificadas) ou a dois terços das realizadas no 

decorrer do primeiro ano do mandato, o qual será substituído por outro escolhido 

pela Diretoria. 

§ 2º - No caso de se encontrarem impossibilitados de desempenhar suas 

funções mais de dois membros da Diretoria, será convocada uma Assembléia Geral 

para eleição de seus substitutos, na forma do § único do artigo anterior. Se tal se der 

com apenas um ou dois membros, a escolha caberá a Diretoria. Os mandatos assim 

outorgados caducarão simultaneamente com os dos demais membros 

ordinariamente eleitos. 

Art. 16  - Compete ao Presidente: 

a) Convocar e presidir os trabalhos da Assembléia Geral; 

b) Zelar pelo cumprimento do presente Estatuto; 

c) Representar a SPM em juízo ou fora dele, podendo delegar poderes a outros 

membros da Diretoria; 

d) Convocar e presidir as reuniões da Diretoria e das Assembléias Gerais; 

e) Convocar as eleições para a nova Diretoria, de acordo com as normas 

estatutárias; 

f) Assinar, em conjunto com o Secretário Geral, toda correspondência oficial da SPM 



 

e que estabeleça quaisquer obrigações para a SPM; 

g) Em conjunto com o Tesoureiro, movimentar as contas bancárias da SPM, assinar 

autorizações de débitos, assinar cheques e dar quitações; 

h) Representar a SPM em atos solenes; 

Art. 17 - Compete ao Vice Presidente: 

a) Auxiliar no cumprimento das atribuições da Diretoria; 

b) Substituir o presidente em todos os seus impedimentos e auxiliá-lo no 

cumprimento de suas funções; 

Art. 18  - Compete ao Secretário Geral: 

a) Substituir o Vice Presidente na falta do mesmo; 

b) Dar execução a todas as deliberações da Assembléia geral ou da Diretoria, 

supervisionando seu cumprimento; 

c) Atender e dar conhecimento, nas sessões da Diretoria, do expediente e do serviço 

de permutas da SPM; 

d) Redigir, e pedir a aprovação na subseqüente, da ata de cada sessão; 

e) Organizar e manter o arquivo da Diretoria; 

f) Organizar os relatórios anuais das reuniões culturais e da Diretoria, a fim de serem 

divulgados por publicação oficial da SPM; 

g) Delegar ao Sub Secretário parte de suas funções; 

h) Assinar, em conjunto com o Presidente, toda correspondência oficial da SPM e 

toda correspondência que estabeleça qualquer obrigação não financeira para a 

SPM; 

Art. 19 - Compete ao Sub Secretário auxiliar o Secretário Geral no 

cumprimento de suas funções e substituí-lo nos seus impedimentos. 

Art. 20  - Compete ao Tesoureiro: 

a) Arrecadar a receita da SPM; 

b) Efetuar as despesas da SPM devidamente autorizadas; 

c) Guardar e assumir responsabilidade por todos os bens da SPM; 

d) Elaborar os balancetes semestrais e contas anuais da Diretoria e responsabilizar-

se em conjunto com o contador; 

 

 



 

Art. 21  - Compete ao Diretor Cultural: 

a) Organizar e fazer funcionar cursos, conferências, seminários e quaisquer 

outras reuniões do mesmo gênero, após prévia consulta e aprovação da Diretoria; 

b) Dirigir administrativamente todas as publicações da SPM; 

c) Consultar a Diretoria sobre o conteúdo e lhe apresentar os projetos dessas 

publicações, solicitando-lhe sua aprovação para redação definitiva; 

d) Organizar e manter a biblioteca da SPM. 

 

Capítulo V – Disposições Gerais  

 

Art. 22  - Quando o desenvolvimento do nível matemático em qualquer município do 

Estado assim o justificar, poderão ser criadas Seções Municipais, cujo regulamento 

próprio será redigido e aprovado em Assembléia Secional e subseqüentemente 

confirmado pela Assembléia Geral. 

Art. 23  - A Diretoria poderá entrar em acordos com outras sociedades 

congêneres a fim de oferecer vantagens especiais aos respectivos sócios, mas em 

regime de completa reciprocidade. 

Art. 24  - Poderão ser sócios institucionais: Universidades, Faculdades 

isoladas, Institutos, Secretarias de Estado, Agências do Governo Estadual e/ou 

Federal e entidades industriais. 

Art. 25  - Os sócios institucionais terão o direito a submeter à apreciação da 

Diretoria, pedidos de admissão para sócios efetivos, em número correspondente a 7 

(sete). 

§ 1º – A contribuição anual do sócio institucional será fixada pela Diretoria da 

SPM. 

§ 2º – A contribuição anual do sócio institucional isentará os sócios efetivos 

por ele indicados do pagamento da taxa de anuidade pelo prazo de 2 (dois) anos. 

Art. 26  - Todos os sócios receberão gratuitamente as publicações periódicas 

editadas pela SPM. 

Art. 27  - Poderão votar e ser votados para os cargos eletivos da SPM os 

sócios efetivos quites com a tesouraria da SPM. 



 

Art. 28  - os sócios da SPM não respondem, nem mesmo subsidiariamente, 

por quaisquer obrigações assumidas pela sociedade. 

Art. 29  - Aplicam-se à SPM os dispositivos legais que regulam o 

funcionamento das sociedades civis no Brasil. Os casos omissos no presente 

Estatuto serão resolvidos em Assembléia Geral, de acordo com as disposições que 

regulam casos análogos e, não os havendo, pelos princípios gerais de Direito. 

Art. 30  - É vedado qualquer remuneração aos membros da Diretoria, bem 

como participação dos sócios em eventuais lucros da Sociedade. 

Art. 31  - O presente Estatuto altera o anteriormente aprovado pela Sociedade 

Paranaense de Matemática, em Assembléia realizada em 31 de Outubro de 1953, e 

registrado no dia 09 de Novembro 1953 no Cartório de Títulos e Documentos 1º 

Ofício da Comarca de Curitiba/Pr, sob número 28184, do protocolo nº A-2, registrado 

hoje sob o nº 634 do Livro A de Pessoas Jurídicas, com alterações posteriores 

devidamente registradas. 

§ 1º - As alterações incorporadas no presente Estatuto foram aprovadas pela 

Assembléia Geral, realizada no dia 23 de Maio de 2002, no Departamento de 

Matemática da Universidade Estadual de Maringá, na cidade de Maringá/Pr. 

§ 2º - O presente Estatuto, com as devidas alterações, deverão ser 

registrados no Cartório de Registro de Títulos e Documentos 1º Ofício da Comarca 

de Curitiba/Pr, para posterior registro e transferência de sede e foro da SPM para a 

Comarca de Maringá/Pr. 

Maringá, 23 de maio de 2002. 

  

     



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2: 

 
- FICHA DE FILIAÇÃO 

- DOCUMENTO DE TRANSFERÊNCIA DE ACERVO  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
SOCIEDADE PARANAENSE DE MATEMÁTICA  

 
Ficha de Recadastramento e Admissão 

Quadro de Sócios 
1. Categoria de Sócio 
 
 

Honorário 
 

Efetivo 
 

Correspondente 
 

Benemérito 
  

Institucional 
 

 
Nome: 
___________________________________________________________________________
________ 
 
Local de Nascimento:    Data de Nascimento: 

 
• Caso já tenha sido sócio informar a época ____/_____/_______ 

 
2. Endereço Residencial 
 
Rua/Av. 
 
Complemento      Bairro 
 
CEP   Cidade       Estado 
 
Telefone       Fax 
 
Endereço Eletrônico(E-mail) 
 
 
3. Endereço Profissional 
 
Departamento 
 
Instituição 
 
Rua/Av. 
 
Complemento      Bairro 
 
CEP   Cidade       Estado 
 
Telefone       Fax 
 
Endereço Eletrônico(E-Mail) 
 



 

4. Categoria Profissional 
 

Professor de Ensino Fundamental        Professor  
 
Universitário 
Outros: 

 
5. Endereço para Correspondência: 
 

Residencial     Institucional 
 

6. Formação Acadêmica 
 

Graduação 

Área 

Local 

Data do grau a obter/obtido 

 

Mestrado 

Área 

Local 

Data do grau a obter/obtido 

 

Doutorado 

Área 

Local 

Data do grau a obter/obtido 

 
7. Sócios Efetivos proponentes: 
Ass:________________________________
_____ 
Nome: 

Ass:________________________________
____ 
Nome: 

 
Local e Data: 
 
 

Assinatura:      



 

Instruções para envio 
 

1 – Preencher a ficha de inscrição e salvar em seu computador 

2 – Após enviar pelo correio juntamente com o comprovante de depósito da 
anuidade. Conta Corrente da SPM: UNIBANCO – Agência nº 0094 Conta 
Poupança nº 212637-6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 3: 

 
- RELAÇÃO DE TODAS AS DIRETORIAS ELEITAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1ª DIRETORIA : (Biênio 1954 – 1955)  

Presidente: Prof. Dr. Valdemiro Teixeira de Freitas 

Vice-Presidente: Prof. Irmão Ulysses Carneiro  

Secretário Geral: Prof. Dr. João Rémy Teixeira Freire 

Sub-Secretário: Prof. Jayme Machado Cardoso 

Tesoureiro: Prof. Dyonil Ruben Carneiro Bond  

Diretor de Publicações: Prof. Dr. Léo Barsotti 

Diretor de Cursos e Conferências: Prof. Dr. Newton Carneiro Affonso 

da Costa          

 

 

2ª DIRETORIA : (Biênio 1956 – 1957)  

Presidente: Prof. Dr. Valdemiro Teixeira de Freitas 

Vice-Presidente: Prof. Dr. Léo Barsotti   

Secretário Geral: Prof. Leonel Moro 

Sub-Secretário: Prof. Nelson de Luca 

Tesoureiro: Prof. Odavino Tomio  

Diretor Cultural: Prof. Jayme Machado Cardoso 

 

 

 

3ª DIRETORIA : (Biênio 1958 – 1959)  

Presidente: Prof. Dr. Valdemiro Teixeira de Freitas 

Vice-Presidente: Prof. Dr. Léo Barsotti   

Secretário Geral: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso 

Sub-Secretário: Prof. Nelson de Luca 

Tesoureiro: Prof. Nelson Trevisan  

Diretor Cultural: Prof. Hugo Frederico Kremer 



 

4ª DIRETORIA : (Biênio 1960 – 1961)  

Presidente: Prof. Dr. Valdemiro Teixeira de Freitas 

Vice-Presidente: Prof. Dr. Léo Barsotti   

Secretário Geral: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso 

Sub-Secretário: Prof. Camil Gemael 

Tesoureiro: Prof. Nelson Trevisan  

Diretor Cultural: Prof. Walfrido Strobel 

 

 

5ª DIRETORIA : (Biênio 1962 – 1963)  

Presidente: Prof. Dr. Valdemiro Teixeira de Freitas 

Vice-Presidente: Prof. Dr. Léo Barsotti   

Secretário Geral: Prof. Haroldo Carneiro Affonso da Costa 

Sub-Secretário: Profa. Ayda Ignez Arruda 

Tesoureiro: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso  

Diretor Cultural: Prof. Dr. Newton Carneiro Affonso da Costa 

 

 

6ª DIRETORIA : (Biênio 1964 – 1965)  

Presidente: Profa. Ayda Ignez Arruda 

Vice-Presidente: Prof. Dr. Newton Carneiro Affonso da Costa  

Secretário Geral: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso  

Sub-Secretário: Prof. Dicesar Lass Fernandes 

Tesoureiro: Prof. Walter Cordeiro Skroch  

Diretor Cultural: Prof. Dr. Léo Barsotti  

 

 



 

7ª DIRETORIA : (Biênio 1966 – 1967)  

Presidente: Prof. Dr. Newton Carneiro Affonso da Costa  

Vice-Presidente: Profa. Ayda Ignez Arruda 

Secretário Geral: Prof. Prof. José Medina  

Sub-Secretário: Prof. Dicesar Lass Fernandez 

Tesoureiro: Prof. Walter Cordeiro Skroch  

 Diretor Cultural: Prof. Dr. Léo Barsotti  

 

 

 

8ª DIRETORIA : (Biênio 1968 – 1969)  

Presidente: Prof. Dr. Léo Barsotti  

Vice-Presidente: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso  

Secretário Geral: Prof. Aurélio Sartorelli  

Sub-Secretário: Prof. Demetrius Lambros 

Tesoureiro: Prof. Antonio de Santa Rosa  

 Diretor Cultural: Prof. José Alves  

 

 

9ª DIRETORIA : (Biênio 1970 – 1971)  

Presidente: Prof. Dr. Léo Barsotti  

Vice-Presidente: Prof. Haroldo Carneiro Affonso da Costa 

Secretário Geral: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso  

Sub-Secretário: Prof. Aurélio Sartorelli  

Tesoureiro: Prof. Joseph Dortmann  

Diretor Cultural: Prof. Antonio de Santa Rosa  



 

10ª DIRETORIA: (Biênio 1972 – 1973)  

Presidente: Prof. Dr. Léo Barsotti  

Vice-Presidente: Prof. Haroldo Carneiro Affonso da Costa 

Secretário Geral: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso  

Sub-Secretário: Prof. Aurélio Sartorelli  

Tesoureiro: Prof. Joseph Dortmann  

Diretor Cultural: Prof. Antonio de Santa Rosa  

 

 

 

11ª DIRETORIA: (Biênio 1974 – 1975)  

Presidente: Prof. Joseph Dortmann  

Vice-Presidente: Profa. Florinda Katsume Miyaoka  

Secretário Geral: Prof. Haroldo Carneiro Affonso da Costa 

Sub-Secretário: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso  

Tesoureiro: Prof. Aurélio Sartorelli  

Diretor Cultural: Prof. Dr. Léo Barsotti  

 

 

12ª DIRETORIA: (Biênio 1976 – 1977)  

Presidente: Prof. Joseph Dortmann  

Vice-Presidente: Profa. Florinda Katsume Miyaoka  

Secretário Geral: Prof. Haroldo Carneiro Affonso da Costa 

Sub-Secretário: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso  

Tesoureiro: Prof. Aurélio Sartorelli  

Diretor Cultural: Prof. Dr. Léo Barsotti  



 

13ª DIRETORIA: (Biênio 1978 – 1979)  

Presidente: Prof. Joseph Dortmann  

Vice-Presidente: Prof. Clóvis Pereira da Silva  

Secretário Geral: Prof. Haroldo Carneiro Affonso da Costa 

Sub-Secretário: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso  

Tesoureiro: Prof. Aurélio Sartorelli  

Diretor Cultural: Prof. Dr. Léo Barsotti  

 

 

 

14ª DIRETORIA: (Biênio 1980 – 1981)  

Presidente: Prof. Clóvis Pereira da Silva  

Vice-Presidente: Prof. Joseph Dortmann  

Secretário Geral: Profa. Florinda Katsume Miyaoka  

Sub-Secretário: Prof. Celso Carnieri  

Tesoureiro: Prof. Aurélio Sartorelli  

Diretor Cultural: Prof. Antonio Mochon Costa  

 

 

 

15ª DIRETORIA: (Biênio 1982 – 1983)  

Presidente: Prof. Clóvis Pereira da Silva  

Vice-Presidente: Prof. Joseph Dortmann  

Secretário Geral: Profa. Maria Lúcia Arzua Trautwein   

Sub-Secretário: Prof. Alexandre Machado Kleis  

Tesoureiro: Prof. Dr. Jayme Machado Cardoso  

Diretor Cultural: Prof. Diomar da Siva Rita  



 

 

16ª DIRETORIA: (Biênio 1984 – 1985)  

Presidente: Prof. Clóvis Pereira da Silva  

Vice-Presidente: Hélio H. Simierma  

Secretário Geral: Profa. Soraya Rosana Torres Kudri    

Sub-Secretário: Wahib Did Júnior  

Tesoureiro: Antonio José de Nardi  

Diretor Cultural: Marli Cardia  

 

 

17ª DIRETORIA: (Biênio 1986 – 1987)  

Presidente: Prof. Clóvis Pereira da Silva  

Vice-Presidente: Romana Petronzelli  

Secretário Geral: Júlia Aparecida Novelli    

Sub-Secretário: Maxwell Granatto Borges  

Tesoureiro: Edson Andretta  

Diretor Cultural: Adonai Schlup Sant’anna  

 

 

18ª DIRETORIA: (Biênio 1988 – 1989)  

Presidente: Prof. Clóvis Pereira da Silva  

Vice-Presidente: Romana Petronzelli  

Secretário Geral: Maxwell Granatto Borges  

Sub-Secretário: (em aberto)  

Tesoureiro: Edson Andretta  

Diretor Cultural: Fernando Ayres Correia  

 



 

19ª DIRETORIA: (Biênio 1990 – 1991)  

Presidente: Prof. Clóvis Pereira da Silva  

Vice-Presidente: Germano Bruno Affonso  

Secretário Geral: Ednéia de Fátima Dambarowiski  

Sub-Secretário: Romana Petronzelli   

Tesoureiro: Ângela Cristina Cararo  

Diretor Cultural: Rubens Robles Ortega Júnior 

 

 

 

 

20ª DIRETORIA: (Biênio 1992 – 1993)  

Presidente: Prof. Clóvis Pereira da Silva  

Vice-Presidente: Raimundo J. B. de Sampaio  

Secretário Geral: Alvino Moser  

Sub-Secretário: (em aberto)   

Tesoureiro: Edson Andretta  

Diretor Cultural: Décio Krause 

 

 

 

21ª DIRETORIA: (Biênio 1994 – 1995)  

Presidente: Prof. Clóvis Pereira da Silva  

Vice-Presidente: Raimundo J. B. de Sampaio  

Secretário Geral: Alvino Moser  

Sub-Secretário: (em aberto)   

Tesoureiro: Edson Andretta  

Diretor Cultural: Décio Krause 



 

DIRETORIAS ELEITAS APÓS TRANSFERÊNCIA DO FORO 

PARA A CIDADE DE MARINGÁ: 

 

1ª DIRETORIA : (Biênio 2002 – 2004)  

Presidente: Prof. Dr. Nelson Martins Garcia  

Vice-Presidente: Prof. Dr. Nelson Fernando Inforzato  

Secretário Geral: Prof. Dr. Adonai Schlup Sant’anna   

Sub-Secretário: Prof. Dr. Amarildo de Vicente   

Tesoureira: Profa. Ms. Carla Montorfano  

Diretor Cultural: Prof. Dr. Carlos José Braga Barros 

 

2ª DIRETORIA : (Biênio 2004 – 2006)  

Presidente: Prof. Dr. Nelson Martins Garcia  

Vice-Presidente: Prof. Dr. Nelson Fernando Inforzato  

Secretário Geral: Prof. Dr. Marcelo Escudeiro Hernandes   

Sub-Secretário: Prof. Dr. Amarildo de Vicente   

Tesoureira: Profa. Ms. Carla Montorfano  

Diretor Cultural: Prof. Dr. Carlos José Braga Barros 

 

 

 

 



 

Diretoria Atual : (Biênio 2006 – 2008) 

 

Presidente: Prof. Dr. Alfredo Tadeu Cousin  

Vice-Presidente: Prof. Dr. Nelson Fernando Inforzato  

Secretário Geral: Prof. Dr. Carlos José Braga Barros 

Sub-Secretária: Profa. Ms. Alexandra de Oliveira Abdala Cousin 

          Tesoureiro: Prof. Dr. Nelson Martins Garcia 

Diretor Cultural: Prof. Dr. Marcelo Moreira Cavalcanti  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4: 

 
- 1° ESTATUTO (1953) 

- CERTIDÃO DE REGISTRO 

- CERTIDÃO DE INSCRIÇÃO 

- RELAÇÃO DOS SÓCIOS FUNDADORES 

- RELAÇÃO DA 1ª DIRETORIA ELEITA 

- DIÁRIO OFICIAL (EXTRATO DE INSCRIÇÃO) 

- RELAÇÃO DOS SÓCIOS DA SPM RESIDENTES EM CURITIBA 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 5: 
 

- EDITAL DE CONCURSO 

- PARECER DA COMISSÃO JULGADORA DE CONCURSO 

- CARTA DO RESULTADO DE CONCURSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 6: 

 
- EDITAL DO 1° CICLO DE CONFERÊNCIAS 

- CARTA DE DIVULGAÇÃO DO 1° CICLO DE CONFERÊNCIAS A OS 

SÓCIOS 

- QUESTIONÁRIO SOBRE ASPM 

- CAPA DE ANUÁRIO DA SPM 

- CAPA DO LIVRO “INRODUÇÃO À TEORIA DAS FUNÇÕES” 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 7:  

 
- HISTÓRICO DE 1947 (PORTUGAL) 

   Arquivo Mario Soares:       
www.fmsoares.pt/ilustra_iniciativas/2000/000109/MUD_Documentos/cronologia  

 
- CÓPIA DIÁRIO DO GOVERNO (PORTUGAL) 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 



 

 MUDJ - Movimento de Unidade Democrática Juvenil 

1947  

12 de Janeiro - Realização de 
jornada a Almada, organizada pela Comissão Distrital de Lisboa do MUD Juvenil, 
interrompida pela PIDE e pela GNR. A 'Jornada' de Lopes Graça, adoptada como hino do 
movimento, é cantada a caminho de Cacilhas. 

4 de Fevereiro - Remodelação governamental.  

• Ministro do Interior: Cancela de Abreu  
• Negócios Estrangeiros: Caeiro da Mata  
• Obras Públicas: José Frederico Ulrich  
• Comunicações: Gomes de Araújo  
• Colónias: Teófilo Duarte  
• Educação: Pires de Lima  
• Economia: Daniel Barbosa 

São também nomeados novos subsecretários de Estado: Veiga da Cunha (Obras Públicas) e 
Correia de Barros (Comércio e Indústria). 

27 de Fevereiro - São julgados membros das Comissões de Trabalhadores e Distrital do 
MUD do Porto. 

1 de Março - O MUD divulga o comunicado "Tarrafal, reclama-se um inquérito", que 
reproduz duas cartas dirigidas ao Ministro da Justiça, em 19 de Fevereiro, tendo como 
signatários Norton de Matos, Mário de Azevedo Gomes, Bento de Jesus Caraça e António 
Sérgio. 

11 de Março - Divulgado o relatório da Comissão de Inquérito da Assembleia Nacional, 
constituída em Fevereiro de 1945, para verificar o funcionamento da organização corporativa, 
na sequência do requerimento de Mário de Figueiredo. 

21 de Março - Início da Semana da Juventude, cuja realização havia sido proibida pelo 
Governo. Iniciativa integrada na realização da Semana Mundial da Juventude Democrática, 
evento que o MUD Juvenil pretende acompanhar. 

22 de Março - Realiza-se uma jornada em Oeiras, cuja iniciativa se integra na Semana da 
Juventude. 

23 de Março - Uma concentração de jovens em Bela Mandil (Olhão), integrada na 
comemoração da Semana da Juventude, é interrompida pela repressão policial.  

26 de Março - Início do julgamento dos elementos envolvidos na tentativa de golpe de 
Estado de Outubro de 1946, no Tribunal Plenário de Lisboa. 

28 de Março - Realiza-se uma sessão pública na Voz do Operário, organizada pelo MUD 
Juvenil, destinada a apreciar a situação da juventude portuguesa. São detidos vários membros 
do movimento. 



 

31 de Março - A Comissão Central do MUD Juvenil põe a circular o documento "Manifesto 
à Juventude", sobre ataques de situacionistas publicados no Diário da Manhã, e subsequentes 
prisões de membros do MUD e do MUD Juvenil. É também abordada a demissão de Mário de 
Azevedo Gomes e Bento de Jesus Caraça, bem como a organização da Semana da Juventude. 

Abril  - Prisão de membros da Comissão Académica de Lisboa do MUD Juvenil (Mário 
Ruivo, Castro Rodrigues, Fernando Pulido Valente e outros) e da Comissão Central do 
MUD Juvenil, gerando um movimento de solidariedade por parte dos membros das várias 
comissões do MUD e do MUD Juvenill. 

4 de Abril - Na região de Lisboa inicia-se um movimento grevista no sector da construção 
naval, como protesto contra as horas suplementares, ao qual se seguirá uma vaga de 
paralisações noutras actividades. 

7 de Abril - O Governo decide mandar encerrar as oficinas em que se verificaram ausências 
ao trabalho, diminuição intencional da produtividade e recusa à prestação de horas 
suplementares, e adopta as medidas para assegurar o trabalho das docas. 

10 de Abril - Nova tentativa de Golpe de Estado, na qual estiveram envolvidos o almirante 
Mendes Cabeçadas, os brigadeiros Corregedor Martins, António Maia e Vasco de Carvalho, 
os coronéis Celso de Magalhães, Tadeu e Carlos Selvagem, o major Sarsfield Rodrigues, e 
também João Soares, Castanheira Lobo, Correia Santos e Celestino Soares. 

15 de Abril - O Diário de Notícias revela que alguns responsáveis pelas agitações operárias 
foram transferidos para a Colónia Penal do Tarrafal por terem actuado "em obediência a 
ordens vindas do estrangeiro". 

19 de Abril - É retomada a laboração em várias empresas onde haviam ocorrido paralisações 
de trabalho. Os empresários decidem reabrir as fábricas, embora fazendo uma selecção dos 
trabalhadores. 

26 de Abril - Embora não a transmitindo ao MUD, o Governo emite uma nota oficiosa, 
considerando-o um movimento "ilegal, por colaborar com o chamado Partido Comunista, 
subordinado a um poder político estrangeiro, e associação secreta proibida pelo Código Penal 
de 1886". 

29 de Abril - O Governo divulga uma nota oficiosa sobre "agitação provocadora em alguns 
estabelecimentos de ensino". As instalações da Faculdade de Medicina de Lisboa são 
invadidas pela polícia, o que suscitará uma vaga de protestos de solidariedade académica.  

30 de Abril - A Assembleia de Delegados do MUD e do MUD Juvenil divulga um 
comunicado de protesto contra a prisão dos seus membros e contra as deportações para o 
campo de concentração do Tarrafal. 

Maio - Realiza-se a 2.ª Exposição Geral de Artes Plásticas, na qual participam artistas do 
MUD Juvenil. Algumas das obras expostas foram apreendidas por terem sido consideradas 
subversivas. 

9 de Maio - Divulgação do comunicado "Ao País", em que se chama a atenção para a 
repressão infligida aos membros do MUD e MUD Juvenil. 



 

31 de Maio - Agitação na Faculdade de Medicina de Lisboa, com intervenção da Polícia, 
tendo o director da Faculdade, António Flores, apresentado a sua demissão. 

14 de Junho - O Conselho de Ministros, "certo da razão e seguro da sua força", demitiu e 
aposentou compulsivamente, "independentemente das penas aplicáveis pelos tribunais 
competentes, ou a impor em processo disciplinar": 

• numerosos oficiais das forças armadas: José Garcia Marques Godinho, Vasco de 
Carvalho, Eduardo Corregedor Martins, António de Sousa Maia, Celso Mendes de 
Magalhães, Luís Gonzaga Tadeu, Carlos Tavares Afonso dos Santos, Francisco 
Marques Repas, José Joaquim Gaita, José Mendes Cabeçadas Jr., Manuel Lourenço 
das Neves Pires de Matos;  

• numerosos professores e assistentes universitários: Mário Augusto da Silva, 
Augusto Pires Celestino da Costa, Francisco Pulido Valente, Fernando da Conceição 
Fonseca, João Cândido da Silva Oliveira, Adelino José da Costa, José Cascão de 
Anciães, Carlos Fernando Torre da Assunção, Flávio Ferreira Pinto Resende, António 
Augusto Ferreira de Macedo, Arnaldo Peres de Carvalho, Manuel Augusto Zaluar 
Nunes, João Remy Teixeira Freire, Andrée Crabé Rocha, Luís Dias Amado, Manuel 
José Nogueira Valadares, Aurélio Marques da Silva, Armando Carlos Gibert, João 
Lopes Raimundo, José Cardoso Morgado Jr., Orlando Morbey Maria Rodrigues.  

18 de Junho - O Diário do Governo publica a lista dos funcionários civis e militares 
envolvidos na revolta de 10 de Abril de 1947, e dos professores universitários que se 
manifestaram contra a carga policial da Faculdade de Medicina de Lisboa. 

21 de Junho - Regista-se uma crise académica em Lisboa, em consequência da prisão dos 
membros da Comissão Académica de Lisboa, seguida da prisão dos elementos da Comissão 
Central do MUD Juvenil, entre os quais Mário Soares, Salgado Zenha e Rui Grácio. 

1 de Julho - Vários membros da Comissão Central do MUD escrevem e divulgam a carta "Ao 
Mário Soares", que lhe é dirigida quando este se encontra preso. 

17 de Julho - Os trabalhadores rurais alentejanos fazem greve pelo aumento dos salários. 

Agosto - Rui Grácio, Júlio Pomar, Francisco Salgado Zenha e Mário Soares são os últimos 
dos membros dos órgãos directivos do MUD Juvenil a serem libertados. 

Marcelo Caetano pede a demissão do cargo de presidente da Comissão Executiva da União 
Nacional, invocando o modo como fora conduzido o problema dos professores da Faculdade 
de Medicina e o nulo papel desempenhado pela UN. No entanto, no final de Outubro, e após 
várias diligências, acaba por aceitar continuar na presidência da UN. 

12 de Outubro - Bento de Jesus Caraça profere a conferência "A posição do MUD no 
momento político presente", no âmbito da comemoração do segundo aniversário do MUD. 

Dezembro - Movimentações dos estudantes de Coimbra, na sequência das prisões de que são 
alvo os membros do MUD Juvenil. 

5 de Dezembro - A Comissão Directiva Provisória do MUD Juvenil, formada no início de 
Maio para assegurar a coordenação dos elementos que escaparam à repressão, entrega uma 



 

Representação ao Presidente da República, na qual faz esclarecimentos sobre as 
actividades desenvolvidas pelo movimento e protesta contra a repressão exercida contra os 
seus membros. 

24 de Dezembro - Morre, no Hospital Militar da Estrela, o general Marques Godinho, 
participante na conjura de Abril.  

S. d. - O Governo proíbe a actividade do CNMP e encerra as suas instalações, após 

uma exposição organizada por Maria Lamas intitulada "Mulheres escritoras de todo o 

mundo", que termina com uma conferência proferida por esta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 8 : 

 
- REPORTAGEM DO JORNAL “O ESTADO DO PARANÁ” DE 19/0 1/1977 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

19/01/1977 
 
Os nossos matemáticos 

Alguns professores curitibanos foram mencionados pelo jornalista Leônidas 
Hegenberg, num profundo estudo sobre os pesquisadores no campo da lógica e da 
filosofia da ciência, no Brasil, nos últimos 10 anos, que ocupa várias páginas do 
"Suplemento Cultural" d' "O Estado de São Paulo" publicado há algumas semanas. 
Depois de lembrar que no Brasil faltam contatos com os estudiosos de filosofia 
contemporânea de outros países ou com as publicações recentes (que, geralmente, 
chegam com atraso considerável), Hegenberg salienta também a falta de maior 
diálogo direto com os muitos centros de filosofia do País, o que, evidentemente, 
limitou a sua pesquisa. 
 
 
xxx 
 
Entre os iniciadores dos estudos de lógica matemática no Brasil, Hegenberg lembra 
"um importante grupo de estudiosos de matemática que foi organizado por Newton 
Costa e ainda hoje produz intensamente - com atuação que já atinge níveis 
internacionais". Newton Costa, curitibano, 48 anos, doutourou-se em Matemática 
pela Universidade do Paraná em 1961. Depois de lecionar por um curto período na 
Universidade de Campinas, passou a integrar o Instituto de Matemática e Estatística 
da Universidade da Califórnia (1972-73) e da Universidade de San Martin, no Peru 
(1975). Embora iniciasse seus estudos de lógica no Paraná, com Milton Carneiro e 
Remy Freire e, depois, em São Paulo, com Edison Farah; tais projetos se 
processaram, de maneira mais regular, com Marcel Guillaume (professor de 
Clermont Ferrand), enquanto este permaneceu em Curitiba. 
 
 
xxx 
 
Remy Freire, português anti-salazarista, foi praticamente o introdutor dos estudos-
estatísticos no Paraná. Hoje, contratado da FAO-ONU, está no exterior. Em 
cooperação estreita com Remy e alguns outros colaboradores, Newton Costa 
publicou cerca de 70 trabalhos. A sua tese (1963) trata de "Sistemas Formais 
Inconscientes". Em sua obra, destaca-se o esforço no sentido de caracterizar a 
matemática em termos globais, em linhas pragmáticas - na acepção que esse termo 
adquire nos modernos estudos da semiótica. 
 
 
xxx 
 
Outro nome importante dos estudos da matemática no Brasil é da catarinense Ayda 
Ignez Arruda, 41 anos, que doutorou-se em matemática na Universidade do Paraná 
em 1966 e aqui substituiu o professor Newton Costa quando, em 1960, este se 
transferiu para São Paulo. Ayda radicou-se, a partir de 1968, na Universidade de 
Campinas, onde tem-se dedicado à lógica e à teoria dos conjuntos. Sua tese, 
"Considerações sobre os sistemas formais NF (n)" (1964), apresentada na UFP, é o 
único livro que publicou. 

 

 

 



 

Texto de Aramis Millarch, publicado originalmente em: 

 

Veículo: Estado do Paraná 
Caderno ou Suplemento: Nenhum 
Coluna ou Seção: Tablóide 
Página: 4 
Data: 19/01/1977 
 
http://www.millarch.org/ler.php?id=10316 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 9: 

 

 
- CARTA DE SOLICITAÇÃO DE SUBVENÇÃO AO CONSELHO NAC IONAL 

DE PESQUISAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 10: 

 

 
- CARTA DE AGRADECIMENTO AO DIRETOR DO IMPA 

- CARTA DE AGRADECIMENTO AO PROFESSOR ELON LAGES LI MA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 11: 

 
- CARTA DE DIVULGAÇÃO À FACULDADE DE FILOSOFIA DE P ONTA 

GROSSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 12: 

 
- CARTA CONVITE DE CURSO (PROF. JOHN KUDAR) 

- CARTA CONVITE DE CURSO (PROFª. MARIA LAURA MOUSIN HO) 

- CARTAS DE DIVULGAÇÃO DE CURSOS AOS SÓCIOS 

- EDITAL DE CURSO DE VERÃO E APERFEIÇOAMENTO DE 

MATEMÁTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 13 : 

 
- DOCUMENTO RESUMO PARA OS DEPOENTES 

- CARTA DE CESSÃO DE DIREITOS 

- PALAVRAS UTILIZADAS NAS ENTREVISTAS 

- CÓPIAS DAS CARTAS DE CESSÃO DE DIREITOS ASSINADAS PELOS 

DEPOENTES 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

DOCUMENTO 1:  

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO/DOUTORADO EM EDUCAÇÃO   MATEMÁTICA 

PROFESSOR ORIENTADOR: DR. CARLOS ROBERTO VIANNA 

ALUNA: ALEXANDRA DE OLIVEIRA ABDALA COUSIN  

 

TÍTULO (PROVISÓRIO) DA TESE :  

 

“ SOCIEDADE PARANAENSE DE MATEMÁTICASOCIEDADE PARANAENSE DE MATEMÁTICASOCIEDADE PARANAENSE DE MATEMÁTICASOCIEDADE PARANAENSE DE MATEMÁTICA    (SPM):  

CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA MATEMÁTICA NO 

ESTADO DO PARANÁ.” 

   
 
INTRODUÇÃO: 
 
 Nossa investigação buscará descrever o desenvolvimento da Matemática no Estado do 

Paraná, tendo como referência a Sociedade Paranaense de Matemática (SPM). Para tanto, 

alguns objetivos preliminares devem ser perseguidos: 

 
1) Fazer um estudo sobre a SPM, no período de 1953 a 1963, buscando suas 

contribuições para o desenvolvimento da Matemática no PR.  

2) Identificar, por meio de análise documental e entrevistas, as iniciativas propostas 

pelos “fundadores, iniciadores ou idealizadores” e colaboradores da SPM com relação à 

difusão da Matemática. 

3) Pesquisar a influência do pensamento dos idealizadores da SPM na criação dos 

primeiros cursos de formação de professores de Matemática no Estado do Paraná. 

4) Determinar as possíveis contribuições da SPM para o Ensino de Matemática no PR. 



 

5) Realizar entrevistas, utilizando a metodologia da História Oral, com alguns 

professores que fizeram parte da SPM. 

 6) Buscar relações entre os indícios presentes nas informações documentais e nas 

colhidas por meio das entrevistas. 

Acreditamos, pelo esboço acima, que através do trabalho proposto responderemos à 

nossa questão norteadora, qual seja: 

 

   Como foi a contribuição da Sociedade Paranaense de Como foi a contribuição da Sociedade Paranaense de Como foi a contribuição da Sociedade Paranaense de Como foi a contribuição da Sociedade Paranaense de 

Matemática (SPM) no desenvolvimento da Matemática (no Estado do Matemática (SPM) no desenvolvimento da Matemática (no Estado do Matemática (SPM) no desenvolvimento da Matemática (no Estado do Matemática (SPM) no desenvolvimento da Matemática (no Estado do 

Paraná) no período de 1953Paraná) no período de 1953Paraná) no período de 1953Paraná) no período de 1953---- 1963? 1963? 1963? 1963?    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DOCUMENTO 2:  

Cessão de Direitos 

 

 

Eu,                                 , _______       ,____________ , 

      (nome completo)         (estado civil)     (doc. de ident.) 

 

declaro para os devidos fins que cedo os direitos de minha 

entrevista, concedida no dia _________ a Alexandra de Oliveira 

Abdala Cousin para a realização de sua tese de doutorado, para a 

mesma Alexandra de Oliveira Abdala Cousin, pessoas ou instituições 

acadêmicas por ela indicadas, para ser usada integralmente ou em 

partes, sempre referindo-se à fonte e condições originais da obtenção 

da entrevista, sem restrição de prazos, desde a presente data. Este 

documento de cessão se refere ao material gravado, às transcrições e 

textualizações obtidas a partir dele, e ao texto presente na tese de 

doutorado “Sociedade Paranaense de Matemática: Contribuições para o 

Desenvolvimento da Matemática no Estado do Paraná”. 

Abdicando de direitos meus e de meus descendentes, subscrevo 

a presente, que terá minha firma reconhecida em cartório. 

 

Curitiba, 10 de junho de 2005. 

 

 

                           *********************** .                     



 

DOCUMENTO 3: 

 

 

TRABALHO DE ENTREVISTAS  

 

 

PALAVRAS UTILIZADAS: 

 

 

DIRETORIAS          

 

PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES 

 

PUBLICAÇÕES 

 

BIBLIOTECA – ACERVO 

 

DOCUMENTAÇÃO DA SOCIEDADE 

 

CURSOS   DE   MATEMÁTICA 

 

SEMINÁRIOS   E   ENCONTROS  



 

 

ESTRANGEIROS 

 

MATEMÁTICOS 

 

RIVALIDADES 

 

ADVERSÁRIOS 

 

IMPA 

 

SOCIEDADES   CIENTÍFICAS 

 

MATEMÁTICA   PURA 

 

MATEMÁTICA   APLICADA 

 

EDUCAÇÃO   MATEMÁTICA 

 

CIÊNCIAS   EXATAS 



 

 

HISTÓRIA 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

CIÊNCIA 

 

DISCIPLINA 

 

MATEMÁTICAS 

 

CONTRIBUIÇÕES 

 

PARANÁ 

 

BRASIL  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“E é dessa maneira que a sociedade humana avança como um todo; é dessa maneira 

que toda a história da humanidade perfaz seu trajeto: 

De planos emergindo, mas não planejada, 

Movida por propósitos, mas sem finalidade.” 

 

Norbert Elias 


